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CHRONICA OCCIDENTAL 


ração DA ri go 


E 


ha multas 
que 0 
im é tomam 


U np nã 


emo qualquer póde ho 
que o espreita” am 

Pelos olhos dos. seus e 
Radores e dos sous empre 
dos consulares, cercado “de 


fe se, dirigem por 
bei uma opidemia. como o 
eholera mu om 

Que. um. govemo 
no começo dessa epid 


ando dinda a sua appari 
gão é desconhecida. enco- 
Brilea durante quatro ou 
cinco dias d'accordo: mas 
de epidemia se mani- 


e saber 
m Toulon e 
my Marselha, & naturalmente 
todas as utenes da Europa 
estarem ias em Paris ds 
Pita do moment em que 
ai suja, haver possib 
de Au green qual 
quer por mais forte e Babi 
“seja ocular por quinze 
dias qo negao com 
No compreliendemostam- 
bem muito? bem à vantagem 
e “as auetoridades de 
sta e de Toulondiminuirem 
o numero de obitos, desde O 
momento em que 6 panico 
est espalhado: porto 
Europa, e em que todas as 
NAÇÕES" tomarado conta 48 
Brócesencias dessas duas ci 
dades todas às providencias 
mais rigorosas Que se po- 
dem vomaro o 
& demonio de vantagem 
or exemplo tem Marselha é 
oulon, em maniestar46 ol 
tos por'dia se eles focam 45 
ou o? O que diminue ou 
Avigmenta nb terror da, Eu 
Opa 5 ou so obitos a mais au 
a menos num Obituaio ão 
consideravel, relativamente 


de roda 
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| empresa 
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(Lou. E bo Paço Novo erRADA PELA TeávEA Da contero e de 


Todos os pesto de 


tato 
Adminietrador da 


omo, aquélle que diariamente dão ao mani- 
Jomprehender-se-bia ainda esse roubo official 
ge obs, porém fio em grande, mas como po. 
dem as austoridades fazer esses grandes roubos 
na mortalidade sendo separados escrupulosamente 
pelos agentes consularas da Hespanha, intransi- 
Bemte, honra lhe seja mostas questões de saude 
Feblic, da la, da” Austria, da Alemanha e da 


sendo o obituario, que o 
o mundo, feito pelas 

de Toulon e não feito 

obituario o eleva o 

3, Um salto enorme que 

Europa? 

Ora tudo o nos leva 


havido 
tuario ol 


ST RGDESÓ EAR 
oram: Coto soro sairão susemormcuno 
a (Segundo uma piotographia) 


Esmquanto ao cholera estar em Paris reinando 
epidemicamente, de duas uma, ou a epi 

im força alguma «by perto de um 
di est em Bai, luva 
apenas uma ou dias mortes por dia, 0. 
crivel dada a população de” Paris é estas 
ardenvisisima que atravessamos, ou a cpidog 


tem feito o seu caminho, tem semeado! grande 
mortalidade não ha govemo algum que a possa 
oceultar, 

Outra theoria original dos terroristas é que a 


de ter 


exi Em 
deria Nica loAo ed 
póde deixar de ser, em que 
dheoria se fundam os tero 


rias para a 
menos ar quo 
Bavendo ste ano 
em Marselha o haverá para 
o anno em Lisboa? Lx 

À epidemia tem um prin- 
cópio, Jum meio e um im, 
Elielim igordinariameno 
marcado. pela. aproximação 
do vernd Terminada epi 
no anno imediato? 8º 

Pela incubação? Não póde 
ser porque de o miciobi 
póde levar. sete ou oito me” 
Zes à, incubar, como é que 
à “sciencia mbrca para as 
quarentas sete ou oito dias 


ar, ou pelo 


apenas ? 
Espontancamente; está 
provadisimo que 0 cholera 


odas aê vezes qué 
e Conhecido 


a asiatico, € foi 0 
qo princípio 
à Toulon que fez com que 
Fuel, Pvtst e Board o 
classificassemdecholera spo: 
radio as 
a só uma rasão que póde 
justificar essas prophecids lu= 
ubres dos tesronstas, mas 
Jima rasão que tanto colhe 
ara O anho, Como paro to: 
og os anos segu que 
não tem nada que ver com 
E ssinene actual do cho 
era na Europa. Essa. rasão 
é da falta de provenções 
contra a invasão” da epide- 
mia. 


não sabe 
qual rasti 


no 


O OCCIDENTE 


Edfecivamente nã se estando prevenido co 
tra o astalo do cholera, porão se a ua exi 
tenda conhecida tempo! em qualquer pais em 
comunicação com 0 noso, mada maisfacil do 
que se ser assaltado por ele Foi asim que este 
dano. Tonlon foi invadido, foi assim quesnês fo- 
mos invadidos ha 8 anos 

Não estamos à fzer estas considerações para 
nos atiiarmos à nós mesmo, são estartos an 
Er de côr de rosa os Horisónes para alegrar os 
Espirito timoratos, mas o que não podemos com 
prehender o, prizer de Certa goto em estar à 
Per tudo atraves de luncts escuna, é em estar à 
demear por tóda a paro O leror 6 meio, O par 
vor qo Flizmente não, tem Jenicação alguma 
OR dctos aetuaes e que graças ás medidas Encr- 
cas ique O govelho por pie tem tocado Bão 
e vragenigurad Cb E 

“Comprefiendentos que é muito melhor prevenir 

ue remediar e que vale mai assustar seni motivo 
do que espalhar confiança sem rusão, 

SU nós somos que 0 governo s tuctoridades 

co paiz em sumena, eruzasam 0 aços em rente 
do Ele de foda e de Manel, Basos indo 
lentemens na bos sorte que ha 8 aos nos te 
conservado Incolumes no" meio dos elioleras que 
tem nasolado a Europa, mesmo, «aqueles due 
tom sido mto ms todos que 0 dA Marselha, 
& mesmo. to Mais prosinds = porque Já 
vemos em Hespanha, Já 0 chegamos té em 
Elvas, é Eizmente temos escapado ll se” 
riámo os primeiros a exogerar O perigo, não ds 
importando inteiramente nada súmear'o terror 
com tanto que colhesemos as presmuções, Mas. 
desde" o momento em que o, govemo e 6 paiz 
estão provenidos conte cholái, que por tádos 
as Iados, ax autoridades & o povo tram de se 
armar contra visita possivel da epidemia, não 
comprehendemos à vantagem de est cloge: 
Far Sombriamente o, perigo, a lançar um pavor 
imjusicado o. espidio dês: dimsratas, pavor 
que no fim de contas púde ser então o verdideiro 
Perigo, porque no. holera, como em todas as 
Epil 0 "medo “é tm do nua” more 
bentes 


Regressou do Brazil o distinto actor Guilherme 
da Silveira que ha doze annos se despedira do 
publico de Lisboa no palco do thestro de D. Ma- 
ria onde de ieção cheia de applau- 
sos e de sympathias, 

E desde este tempo Lisboa nunca mais viu re- 
presentar Guilherme da Silveira, e mesmo fóra. 
do paleo quasi que nunca mais à viu porque Sil- 
veira só voltou aqui dois annos depois la sua par- 
tida, e de passagem, a correr, quai que sem dar 
tempo de olharem pára elle. 

Silyeira é portanto quist que um actor novo. 
para uma grande porção do público de hoje, para. 
esses rapazes de 30 annos que constituem agora. 
o publico dos premidres, a população mais emthu- 
Siasta dos theatros e que eram ainda Uns peque- 
nos de 6 a R amnos quando Silveira conquistava 
as nuns glorias de galan dramatico no Gyrmni 
lorias que 9 indicaram como suscessor de Tasso, 
é quando Silveira creava no theatro de D. Maria 
tres, personagens irreprehensiveis, magníficos, 
explendídos, o marquez de la Tremouille da Pa: 
tria, o Schaunard da (Vie de Bohême, e o Beau- 
imarchais da Maria Antoníelta, E 

Mas por uma reviravolta original, o Silveira ao 
“mesmo tempo que é quasi um acior novo para 

grande porção do publico de hoje, vae ser um 
actor completamente novo. mesmo! para aquelle 
que mais & applaudiram e mais viveram com elle, 
orque no fim de doze amnos o gala que agi 
oi pára o Brazil volta de lá... centro comico. 

tira fo hoje ado o siporsrio do tbetron 

e charge de Paris, faz o Piperlim, faz a “Rua da 

Par e para nós é inteiramente um actor novo. 


E não se Pense que fo a idade que transformou 
o gnlan de Ba dona anmos no veste do hoje, NG 
foi tal, Silveira tem só trinta é tantos annos: é 
ainda um rapaz 6 o que é mois um bello rapá 

Engordou Um pouco, é verdade, tem um crto 
enbonpoint, mas ainda ha teca dias nbs todos tres, 
o Silveira, o Raphael Bordalo « a pessoa que 
escreve estas linhas, conconkinos. plenamente 
perante um, pato com arroz, divino, Eua no dare 
dim Zoologico nos servia grande” Alvsrensas O 
extraordinário Alvarenga, o" verdadeiro erêdos 
cosinheiros, que não ha ditado mais cesto do quê 
o de — uDieme gordura dar-tehe osmorados 

É já que falamos no Alvarenga: não podemos 
furtarnos nos hymos triumpiais que Dseresecs 
as maravilhas eulinarias que elle Fomece diasa 
mente no publico no Jankim Zoologico. 

Nunca. ém Portugal se comeu como all se 
“come: a fama de todos os hoteis, a fama de to-| 


dos os cosinheiros desaparece deante dos pratos. 
feitos pelo Alvarenga com uma sciencia de mes- 
e O gosto apuradissimo dum 


Ha tres dias jantémos alli com Bordallo e Sil- 
vera. Deiximos o menu do jantar d escolha do 
ilustre cosinheiro. Foi um encanto, um deslum- 
ramnto, & em pare munhuma do mundo se 

e comer, por aquelle preco, um jantar. mais 
em delineado e mais bem feito. | 

Ô nosso enthusiaemo foi num crescendo meyer- 
beyesano desde os riolles até os predigotos: 

Cada prato que vinha pareia-nos a ultima pa- 
ava da art, & o que se lhe seguia era sempre 

arámos nos 


redigotos, porque o estomago 
humano é limitado é gta Úasta, embora o ent. 
siasmo grite mais, ainda mais? 

Depois diese jantar delicioso, fomos apertar a 
mão do grande cosinheiro, prestarlhe a homena- 
gem dos nossos aplausos. 

É esses applauios continualos ha Raphael no 
cetnonio Maria; nós comtinvamol.os aqui, é todos 
juntos continuai-os.hemos à meza do restaurant 
do Jardim Zovlogico, onde se Deus quizer, bre- 
vemente € repetidamente nos encontraremos, 


Gervasio Lobato, 
= uu ms, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O GENERAL CORONA 
Ministro pienipotenciario do Mesico, em Lisboa 


Som o mesmo caracter de enviado extaordi- 
mario e ministro plenipotenciario, que ha mais de 
dez amos exerce em Madrid o general Corona, 
neaba de ser acreditado este esclarecido diplo- 
mata junto do nosso gov 

as credenciaes no di 

O general Corona tem à mais alta grad 

no exereito do seu pais, « os feitos de armas que 

loriosa carreira militar, fora 
Cena o eo area Ve 
Santa das causas, a independe 


seu paiz, quer. 
neral Corona é 
entre os homens 


Foi elle, depois da victoria da liberdade e da 
independencia, contra a invasão estrangeira, O 
primeiro diplomata que vciu a Europa estreitar 
Felações com a Mespanha, e m 


amor da independencia. 


O general Corona nasceu em Jasico no dia 19 
decoro de E E 

“Comimriando or propostos da seus pass, que 
desejavam dedical- Do cocmereo, seguia ós o. 
palsoE guerreiros dPaquella post em que oda à 
Fnventude corra, para os campos de batalha a de- 
Render a HSerdudo e a independencia 

A reação encontrava empre general Corona 
nas, Alea prai avançadas da focta, e ncia 
Eabou por Higoros estala todos 0 us postos 
Bié corohel 
é em. tá que o partido em que se achava 
findo “Corona conquistou para 0 Mexico todas 
ds liberdades, E 950 estu aurora benéica de 
regeneração 3o 
piêsdores de paz” é de trabalhos in 
e tore loger à Evasão daquele Teritoio pelas 
donas oliados da Hespanha: Inglaterra 6 Frincas 
anão destruídas pelá base is mova Insttuiçó 

“Fenro, os camipos de Pocbis, da primeira 
croa obnld pelas! arnis mevieina" 0 espio 
Escrito dos'álhos daquela nação” anima as, 
Enio passou um só dia dm que não fizese espe? 
fimembe dos invasores à sua coragem é av 

“ron, com adniravel audaci e perícia m 
tar operava nas costa do Pei e ren cont 
Tuádês Daralhas apoiado na, sua pesulr estrae 
e no valor dor seus soldados por ele mesmo 
feplitados ques pelo seu rop eseço ri. 
neipo e cepimentadon 

TE neces consar que os frases Gram 
sempre fusca do general Corona, tanto pelas no: 
reste gdncrosas qualidades do seu caracter quanto. 

a sa constant é Heroismo na lost. 

Elevado ão. posto de general de diviso pelo 


proprio general em chefe,o insigne Juarez, Coronn, 
para não menti nos seus antecedentes de indoma: 
Vel resistencia, e quando os ultimos batalhões 
francezes. abandonaram Mazatlan, atacava-os a 
bayoneta no meio do emusiasmo do povo é de 
baixo do fogo da esquadra inimiga. Era. dado 
a Corona, com os seus bravos, despedir por esta 
forma do territorio mexicano às ultimas forças in- 
vasoras! 

Depois, veiy, com a funesta teimosia de alguns 
imperialistas, o chamamento dos estrangeiros para 
a organisação de legiões de resistencia, €, tudo 
quanto ha We mais baixo e despresivl ha ocie- 

ade, se alistou n'aquelle exercito imperial, À na. 
cão mexicana contemplou aquella mudança com 
orror, pois que os soldados aguerridos da França 
considêrado» os primeiros do imundo, eram sub 
tituidos por hordas de bandidos de todos os pai- 
zes, a maior parte foragidos d neção dos tribunães, 
“Tiso redobrava em ódios contra a causa de Ma 
ximiliano e todo o pais se empenhava já no 
desenlace da luta. 


sendo o princípio de a 


só com 3:000 roldados 000 revolueio- 
marios, que pretendiam ao grito de vivia religio. 
= rúubo, é a destruição da propriedade, debaixo 


do lema de liquidação social, 
A mir púrto desta gente ferox erm composta 
estrangeiros proced egiõos impériaos, 
é pode avaliar-se por isto O serviço que Moxico 
deveu ao general Gor 
Resumindo uma notícia blographica que as con 
lições do nossa jornal não nos permite alongar, 
per mais que tenhamos de sobejo aerial para fa 
gelo, apraz-nos consignar, por ultimo, que 0 
neral Corona ilustre decano do corpo diploma, 
thico em Madrid, tem correspondido sempre & 
confiança e prestigio que gosa com o seu governo, 
fizendo-se respeitar é queror desde as mais altas. 
regiões da sociedade até ds mais humildes do jor- 
nalismo é da política do paiz em que tem resdido, 
Assim acontecerá tambem entro nós e 9 recol 
mento que é sta chegada lhe teibutou A imprensa 
portugueza é uma prova do bom nôme e respei- 
tosa conceito que o acompanha na missão impor- 
tamo de estreitar selações amizade comer. 
cio entre Portugal e Mexico, duas nações irma 
pela identidade de origem, de civilização e de 
Amor patrio. 


O AMAZONAS 


Não é só um dos maiores rios do mundo, o 
Amazonas, é um dos mais formosos é pittorescos. 

Mas é tambem um dos mais conhecidos e dos 
mais falados, e depois do que disseram do Ama 
zonas, Humboldt, Bouguer, Marty Condanine, 
Wallut, e Verne que poderdmos nós dizer mais à 

Limitamo-nos por isso a apresentar. simpl 
mente os leitores do Occinkxte, cssas varias 
paizagens do Amazonas, uns bellos desenhos de 
“Antopio Ramalho, uma das radiantes esperancas 
da arte portugueza moderna, o artista trabalhador 
talentoso, que os leitores do Occinexte conhe. 
cem já muito bem, e que está em Paris comple- 
tando a sua educação artistica. 


O CONTRA ALMIRANTE! 
JOAQUIM PEDRO CASTELBRANCO. 


Mais um dos 


309 bravos, hoje mui raros, que. 
desembarcaram nas praias do Mindello para liber- 
tar a sua patria do jugo do poder absoluto, baixou 
á sepultura na ilha da Madeira, tendo fallécido no 
dia 16 de junho proximo passado, 

Nasceu Jonquim Pedro de Castelbranco em 
1 de junho de 1810 na ilha da Madeira, descen- 
dendo duma numerosa e dstincta familia daquela 
ilha, é veiu para Lisboa em 1841 acompanhando 


O OCCIDENTE 


at 


seu pae o dr. Mauricio 1. de Castelbranco Ma- 
nuel, natural do reino, então residente n'aquelia 
ilha, por se ter para ali retirado em 1807 por mo- 
tivo dos exercitos francezes terem invadido Por- 
tugal. Foi eleito deputado pela lu da Madeira és 
cortes gergos constituintes, reunidas em Lisboa em 
1831 pela múis livre  espontanca vontade popu- 
Jar; que se seguiram do grande movimento popa. 
Jar de 1850, que conquistou à ierdade em Por- 
tugal 
Depois de cursar as alas para btor os conhe: 
cimentos preparatorios, matriculou se Joaquin 
Pedro de Castelbranco no 1.º sumo da Acade- 
mia Real de Marinha que frequentou com distine- 
é tendo obtido o premio ou partido de aspi- 
foi nomeado, valuntario de escala em 4 de 
agosto de 1848, Frequentou a Companhia. dos 
Ginrdas Marinhas, seguindo-se-lhe o tirosínio de 
embarques; e foi despachado guarda marinha ex- 
traondinario em 26 dlbutubro de 1830; guarda ma 
rinha clfectivo em ay dugosto de 18); segundo 
tenente da armada em 20 d'outubro de 1832; pri- 
meiro tenente em 24 de novembro de 1854 
pitão. tenente graduado em 12 de dezembro de 


4 de novembro, qu 
utros portos d'África ; na corveta 
de junho de 1831, emb; 


segui vigem para 
Ê A João | em 


cínio para 
em a de fo 
em 


ema 


em 31 de janeiro de 1833; má Camhoncira em 25 
de maeço Me 1831; na figura. Rainha em 13 de 
juio E 1838 a dorvata Porente em & de no- 
Vemibro de 1893 no brigue Folk em 33 de março 
de v8ãy5 no hiaté Soledade em 1a de maio de 83 

“Tin 0. contra almirante Joaquim Pedro de 
Caelbranco a medalha das campanhas da iber- 
dd cru Smleico d onom dá Conceição; 
valo de, Aviz & commendador desta ordem. 
“inha Condococnde trampo ãe Como de 
si Etnia db Ro, a Coroa de Cimo 

ando “ém “11 de junho de 183 entrava no 
ST DR An oa po io 
mio Mova, nebava seo guarda. marinha Jos: 
quim Pedro de Camelbranco embareado na Gor- 
Vet D dio 1 foi esta corveta um dos navios 
aprisionados pela cxquadra, francesa, Então ret 
Pbucãs mo mbsmo “ll com algune dos oficines 
Seus cnmaradas do mesmo. Bavio, para. bordo. 
uma das embarcações Francezas qUeios levaram 
a Toulon; emigrando asim para França pelos seus 
princi Certos fnctos que se deram 
Ta copveia. D. João, adversos do governo, que 
muito 05 compromeitiam, As auetoridades fran. 
cegas, mandarâmo. para Bells, none depais 
amargou na corvetd Jito que o levou ilha Ter- 
ira, Fez porte da expedição que, partindo da 
ilha “ereto, elo desembarsr ms pis do Mine 
delo 75500, valentes liberaes Comanandados pelo 
daguê de brain Du alo 1. 

Ro cerco do Porto prestou tambem relevantes 
serviços; comimandou por algum tempo amarinha- 
gem destacada na senta do, Pilar cm fevere 
Srarço de 8, e Juntamente com oleiaes da ima. 

do prestaram um arriscadavimo, serviço, en 
irando e saindo a barra do Porto, debaixo dum 
Jogo Vivissimio da, margem esquerda do ri, com 
im de abastecer os sitiados, aonde quas! tudo 


nã. 
“Asi ap combat naval de 1 de outubro de 
+822, fazendo. parte da. guarnição do brigue 2: 
ide Julho cd pequena Caged que comme rm 
Segorius 


no Corpo de Ve dba, encarregado 
da carmania do porto do Funchal e respectivo 
department matitimo, aonde alguns serviços 
prástou aínda, lembrando sempre e propondo dos 
Tossesivos governos da meitopole os melhora- 
mtos indispensaveis de que carece aquela tão 
importante estação naval; propostas que, ini 
Td até 50 Perto dai ae ão ido desu 
tendas, é não Exeeuradd, Detempentou durante 
TOS dnmos aquele emprego ogravando-selhe 
Porém horttelident, nos Ulinio-emposvosseus 
Padecimentos mada lhe era permitido Ester 


CEEE 
Da sena ga em da 
Ena o e 
aa 
pa nene su 
RE di 
PEER qu ana 
Ep 
dE 
J.F.de Cc, 


O GRANDE HOTEL DO BOM JESUS DO MONTE 


Muito superior o todos os melhores hoteis de 
ncoviçi, Grande Boo o Bom Jus de ez 
a Gujo fachada a nossa gravar Fepreda, é 
fe plimeiros grandes tes de Lisboa ge seu 
ent serviço, pelo seu xo, pelo seu acvio 
Cuidadosssimo, pé besta da sub cosinha, em 
Tuma por rod os requisitos que constituem um 
do de peneira ordem E 
situação excepcional em que está coliocado, 
porém fas qualidades giant Gu pejonnes 
lose propristario, facem do Hotel do Bom de- 
So eai contestação, o primeiro hotel do nosso 
pai 

são não a pda bes aciona da 

ris ai. Cedo po alo debe 
nha do Bom Jesus grande Rot tem 
da para 1 fameda a ist, assombresda 
Peas enormes arvores seculares, & para a banda 
de traz as fanelas dos quartos deitam para 
o! e crplendido pahornena que ae diáiei 
do ato do ion, GSE pasorama risonho 6 enor- 
me, que abrange Mdezecas & decenas de luas de 
venda é de Fisc payragens, entr às quaes se 
destacam, no Jonge ob telados vermelhos da c- 
dale de Beaças 

O propristáio do hotel aproveito com um 
profuRdo! gosto artístico a bala Situação do seu 
Eubelecifento, mandando lie dicas un vas 

ançar raca rota, uma espe 
ã na e de jr poros 

os, para mta e para arpão panorama que à 
delta, casa de Ja oiii Sea, aa patos 
esco encantador como. demente se podorá 
Contr eg nb nom pai: 

“Cama sé Gomes O propritario do hotel e é 
us o homens md ripedbceedores, ni oct 
vos, mai laboriosos de Portu 
epa Ema da Ano, O Gomes Em ca 
vaio estimabilisimo, amável, ympabico, 
iareligenissimo e de una profsdido reconhes! 
disso. Braga deve dhe mudos dos seus melhora: 

os, deve 6 ascensor do Hom Jesus, esse 
TAgNãotacensor o primeiro que Rauve emi Por. 
ug que acabou com a fatigame tscensio no 
mt, e que € um dos melhoramentos mais no- 

ve lo pl, ts imo tempo 
net Dssupou se já largtmeme desses 
e se dávem à inicitiva arrojado, à 

tenacidade quebramavel do ar, Gomes” 

Depois do ascersor eng devo à Gomes a ele- 
amei do se Monet do Bos Jens, af enero 
fe ele tem por todo o paz é que eva à pos 
teia manta múltares de toarises porque hes 
TariE O que poucos hoteis garanad, Lo pasalio 
Capeto do cn de ie 

jrque, e chegitmos à qualidade predominante 
do Hotel do Bom Jesus, áquela que toema unico 
entre todos os hei de 


agradavel possível à quem o frequenta, é adivi 


nbar os mais pequenos desejos dos seus hospedes, 
pr Íto sedidecsco QU por nato fre? 
Com que todos alli encontrem o seu ches soi com 
todo o seu bem estar, o seu confortavel, a su 
tranquilidade Pa 

or isso. que quem uma vez é hospode do 
Hotel do Bom desus nunes mais esquece or dias 
passados n'esse hotel e fica tendo mais um amigo 
Sincero e apreciavel o Gomes. 

É É ver quando o Gomes vem à Lisboa todos 
aquelies que se hospdaram no seu hotel a dispu- 
tarem O tel.o por hospede em suas casas, o que é 
dO Mesmo tempo Um prazer é uma gratidão, era 
tido porque às finezas que o sr. Gomes prodia- 
lisa nos seus hospedes. não se pagam na conta, 
nem elle tenta fazelas pagar, porque essas contas 
são estraordinarias tambem, mas pela sua modi- 
Cidade, Um prazer porque 0 sr. Gomes é um bello 
companheiro, um inteligente conversadar, um 
perfeito gentleman, em suma. 

O Ociivesre publicando hoje em gravura a fa. 
chada do Grande Hotelido Bom Jesus, registá 


como é do seu dever um dos mais notaveis. 
belecimentos do nosso paiz. que por uma co 
dencia que raro se dá, está situado d'um dos si- 
tios mais pitorescos de Portugal, 

GL 


— maos 
NOSSO COMPADRE DIABO 


(Conctuido dom au) 
n 


A do almosreve dava gritos nervosos, 

— Mas cale-se, fi á para O seu 
múrido, vá para o 
Sassi mea com garrafas de vinho vi 

frias, copos cheias, paios e presuntos de for” 

oo boo ; 

É Mas: por onde fugir? gemia ella etorsendo 
as mãos, E a 

Se 4, Por onde entrou, Ah! nunca yocê 
aqui viesse! Enrcolhavamese tresvairados, O 
fride esquadrinhva os cantos, Nem um só palmo 
de srmario. ou eubieulo onde oceultar aquele 
fructo protibido, 

mao encolheu 0s ombros, tomou uma ses- 
ur era, e estendendo  Beço num mono 
E Vá pela janela, E prestes ! 
erpetua correu Tá, Os 


e estavam por 


baixo, embuç entraram de al- 
gazarra, galhofando de terem apanhado. 
gra 


da recusou por instantes 
cerca, não. vendo escada pa 
pente precipitou-se, À altura era grande, — ora. 
Partiu Uma pes 


Ao outro dia de manhã, o almosreve que aponta 
gurae a mulas, nos coros pedragovos dentre 
serras, Vinha de humor alegre, com vontade ao. 
almoço « sabdades da mulher, Não lhe fôra a jor-, 
nad infeliz, não senhor, que ia subindo o pres 

Elle carregava. 
aia de Beja farinha 
estava brumoso, 


inhos e estaça a farinha por Uma bagutel 
no da aldel para Bear é tr 
ara vender na aldeia O d 


avista, à sine 
logo 

Tres! Tres! — Tres! Tres! 
le nada. satisfeito co'u chafra-mafra, carregou 
o barreto nos olhos. 

Ding-dong! Ding-don! acerescentavam os. 
nos. Nos hórtos dé roda havia penumbras sin 
tras; uma pellugem rara de gramas e macel 
cobria o terreno fretado: pela esquerda, as agu 
verdencares. gorgolejavam por baixo 'de uma 
onte desmantelada; e galhos de fias sem folhas, 
eixos, choupos, marmeleiros, uma confusão de 
troncos vergados nos longes, davam na alma tra, 
gicos calafrios. 

— Que terá feito o diabo de minha mulher? ia 
pensando 0 almosreve, E por acaso, voltando a 


cabeçã o despenhado no seu cavallo negro, 
fumando cachimbo entre às velhos oliveiras = 
o báme a guardar o mais rico thesouro no 


méio de Rorestas trilhadas por ladrões, dizme 
que procure um negro nos sérios ihosbitos, ou 
Seria gotta de agua no mais insondavel oceino. 
Tudo Breh por minha 61 Mas não mo entregues 
ai tua milher. 

“então dura de guardar ? 
O diabo assobiou, 


me contas. 
pgs lado ei — odio e 
ru tudo ao almosreve, ne cet, o baile, à histos 
ra do defunto, e sora no rd. 170 

= ia soltar pora a cêrca, zás| partiu as pernas. 
no Do oem teia RA 

T Coitada! disse pezaroso o nlmocreve, Já 
agora cura-lhas, dou-te a minha alma em paga 
ata É da esa antiga, já vejo. No fim 

ma És dl escóla antigo já vejo. 

de contas à alma é a bolsa. 8” E 

= Por isso mesmo, douta. Está despejada, 
aceresconton il a rir; Mas prudente, nunca a 
fez jornadas atraz dao malas, esse diabo do al 


mocreve. 
Fialho d'odlmeida. 
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PAISAGENS DO AMAZONAS (Desenho e Antonio Ramalho. 
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JOÃO MARIA FENJÓO 


empregou 


menos do que 
ja do Cone 
os vssos do 


em, perante a so- 
temente formada 


proposta para aquéle fin, APprO 
Vagk lil momedu-se tua, com 


de Assentia 
valho, dey 
ão, conhe 


bgurou os seus tra- 
balhos a 7 de setembro d'esse an. 


no, proseguindo rrelles como f 
3 


loga 
revolução. política. que, est 
poucos. dins depois. Feijdo 

havia sido incumbido 
ulho de exploração, fez 


mas vendo que o 
o ellervescencia. 


a que se podessem “pr 
Os ossos de um, poeta, eso 
recido a seculos, embora se 


As 


antigo estado, é cessou com os, 


é dezoito amos ficou 
Alecimento 


Ro 
poa 


às plantas e fez 


nhos que, como se diz ng artigo 
referido, debalde se am 


do do logar competente, 
36 achou uno, do relato, que 
depois fo) publicado “pela” m 


fio. (Veja-se o nosso nº Go 
die amo), + 

m haja. quacsquer 
irelatorio publica 


q 
ari Feijão Ficará vincula- 
das tentativas que so fi 
seram neste seculo para, deco: 
dir os restos moraes do Luiz 


O contra atsiravTE Joaqui 


O oram moret vo Bow Jisos, ts BRAGA (Segundo uma ptetograptia) 


na 


O OCCIDENTE 


de Camões, e que se essas tentativas não pro- 
duziram rejultado indubitavel, não foi por cul- 
pa do activo engenheiro que empregou m'ells to- 
do o seu zelo, boa vontade e energia. Consta-nos 
que emire'os beu papeis se devem achar alguns 
lementos relativos a esse assumpro, € O que sê 
ata referido no &- volume do nosso peridico, 
com relação a este objecto, é fundado sobre apón- 
tamentos fornécidos pelo mesmo sr. Ftijdo. 

Não foi esta à unica commissão importante que. 
João Maria Feijão desempenhou. pois os goverri 
querendo aproveitar a sua intelligencia, conheci 
mentos e actividade, nomeavam-n'o para todas. 
aquelas, onde podia ser util a sua competencia, & 
por ss, não É de espantar alguma fla de mer 
thodo nos seus trabalhos. 

Já em 1834 havia si 
qo, de levantar a planta das fortificações que for- 
mavam as linhas de defeza da capital. Fez parte. 

issão encarregada de forimar os estatutos. 
dação da Academia das Bellas Artes de 
Lisbon, sendo louvado pela inteligencia, zelo é 
amor do bem pul que desempenhou essa 
comissão, Fez tombem parte do jury nomeado 
para à escolha do projecto preferivel para à cons. 
Inieção do theatro de D. Maria Il, 

Foi encarregado de dirigir as obras necessarias. 
no calcio da Luz para all se tornar a instalar o. 
Real Colegio Militar, depois de haver estado cer- 
eu de quinze annos em Rilhafolles e passado para 
Mafra, é foi louvado pelo zelo e inteligencia com 
que dirigiu essas obras. 

Também havia sido incumbido de di 
so dique do Arsenal da Marinha, e fot tambem 
Iouvado. pelo 2eio e bom serviço que prestou 
nessa commissão, 

Tambem fez parte da commissão encarregada 
da ereção do monumento à D. Pedro IV. 


Pertenceu cgualmente a outras commissões não. 
menos not 


É, is como a que foi encarregada 
sobre a reforma dos estudos do. 


gada de examinar à dique do Arsenal da Marinhas 
é fez, como vogal, parte do jury ou commissão 
ensarregada de dar parecer sobre a proporcionali: 
dade dos preços das esculpturas para o Arco da 
Praça do Commercio, Era tambem vogal do con- 
selho do instrucção militar, 

Era inda actualmente “vogal da Comissão. 
Central 14 de Dezembro, membro e vice-presi 
dente da Associação dos Architectos é Engenhei- 


assiduo, e os seus discipulos encontraram sempre 
níelle além de um mestre illostrado e digno, um. 
amigo certo. Acompanhando a theorica com a 

nhava com extrema facilidade, rapidez 
o, tornando assim assaz proficuas 
ções. É notavel que quasi todos os disci- 
pulos da antiga Academia de Fortificação dese- 
sem bem. 


«cientificas. À 21 de outubro de 1857 foi graduado 
CC 
ice dn 
EE 
Eca Deo 
RE a 
PR E 
a EA 
rar cane 
EE 
Ga 
direito, 
ravam-se tres personalidades distinctas, o official 
E apptcnar us, ra 
E 


Imediatamente pôz á disposiçã 
dedão eneral Tua curtas O, presto abria 
los convidados, seguia-se a corporação di 
ombeiros voluntários de todas as denohinaçõe 
«emunicipaes em força de maís de 209, é logo apoz 
A carrera sobre a quilia u ferro coberto Som Um 
pano de veludo, todo envolvido na bandeira na- 
Eiomal, conduzido por um piquete de bombeiros. 
é ladeado por dez individuos d'esta corporação. 


o. 


Havia-se reservado um logar para a corporação 
da escola do exercito, mus a não ser alguns len- 
tes que compareceram, como particulares, estra- 
nhou-se que mem o corpo docente, nem o dos 
alumnos <e fizesse representar como corporação. 

No cemitério prestaram as devidas honras fu: 
nebres os corpos da guarnição. 

Passados dias a ilustre vereação de Lisboa, na 
sua primeira sessão depois daquele acto, ao qual 
compareceu por delegação, mandava lânçar na 
acta um voto de sentimento por tão sentida perda. 

Morreu João Maria Feijõo pobre, como suceede. 
em Portugal a todos os que não “sabem tirar lu- 
eras dos seus empregos. : 

Descance em paz o velho, activo e cançado. 
trabalhador, é fique o seu noma honrado e incor- 
rupto como brazão á sua familia, € como exem- 
plo aos futuros obreiros da cilisição. |, 


>= ee 


A EXPOSIÇÃO AGRICOLA OFFICIAL, 
(Continundo do n.º 200) 
A QUINTA NUGIONAL DE CINTRA 


Cintra! basta-lhe 9 nome, que se não é for 
moso, se emmoldura numa dupla seducção, — 
à das suas galas alpestres no cambiante das suns 
varzeas odoriferas, e a da moda estreitamente 
abraçada n umas reviviscencias poeticas. 

À sete kilometros d'este ponto notavel a 

dla estrada que encurta o trajecto 
qe Lisboa a Mafra, encontra-se somo se ora uma 
larga. bacia formada pela configuração e relevo 
do terreno, a quinta regional de Cintra, No por 
vondo em volti, é mais conhecida pela denomi- 
nação de quinta do marquez, Vem ella, muito nas 
turalimente, do fucto. de pertencer ao título do 
celebre ministro de D, José 1, 

A organisação dos estudos agricolas, que é já 
“da nossa epocha, deu-lhe a denominação com que 
a designamos e mais em harmonia com O insti 
tuto a que obedece a actuml exploração «esta 
propriedade, 

Importante ma sua regra, a quinta regional de 
Cintra, cuja exposição vamos descrever rapida- 
mente, é belecimento único 
no seu genero, entre nós, muito embora se tenha 
dito muitas vêzes c concordado outras. tantas, 
que Portugal é um pai essencialmente agricola. 

Funcionando como quinta de ensino, pertence. 
Ihe, pelo collegio de regentes agricolas, o papel 
da 'vulgarisadora dos methodos e processos de 
sultura aperfeiçonda, Como estação experimental 

ra o tirocinio dos agronomos é chamada à aux 


ros civis, e Acudemico de merito da Academia de. 
Bellas Artes de Lisbon, 
Na regencia de sua Cadeira de Arehitectura era 


esquadrão de lanceiros. 


com tochas nas mãos. Fechava O prestito um 


ir a formação de algumas dia aptidões que, com 
muitas outras, constituem o engenheiro agricola, 


O PAPÁ GILBERTO 


(Comsiada do n.º 20 
v 
Os parentes ricos. 


D; Perpetua ficou que nem o padre Santo Antonio, é a mulher do con- 
salheiro Minda se riu ella com o maior descaro e o mais extranhado 


sie 
— O filha, anda meio mundo para enganar o outro, 

E andava 

Suando Gilberto soube do caso ficou como se lhe pregassem um calote 
ea, OF im me manda rim ad em ras, anal são todos uns pelin. 

Depois do conselheiro havia aínda um outro parente rico que só lá de 
mezes à mézos se mostrava em duplice, de carruagem particular, trintaia- 
Tio, esposa espuventosa, Creada surida é bem falante, é dois meninos me 
xihões que nada podiam vêr no seu logar. 
jm, im abas commersinte ulimamente retirado aos ocios da vida 
intima, 

Ts tinha à mania das edificações. 

ada ver que ia a casa de Gilberto deixavahe o plano de uma nova 

D, Perpetua chomava-lhe o bota a baixo. 

“mano porque não rasga vossê essas janelas da casa de jantar? e 

bique da asa de banho? Vi não se faça fôna. Para que arrecada 
inhéiro. 


“E Gilberto sorrindo contrafeitamente não se atrevia a dizer que não. 

— Já tenho pensado n'Ísso... Ellestivamente o mano tem razão. 

T pois pense menos e obre mais. Amanhã cá lhe mando o meu mestre, 
olhe que é pessoa de confiança. Deixe o negocio por conta delle. 


aquelte 


— Mas agora o tempo não é dos melhores, . os dias são pequenos. 
depressa amanhece como logo é noite. 
Não se faça ridiculo, se todos pensassem d'esse modo, ninguem dava 
axer na inverno e 0s operários morriam de fome, justâmente na qua- 


em que a vida se toma mais cara. 
E numa entonação declamatoria, proscguia de bocca chei 
ao Ao seja asdm Gilberto, não de fa egoista, não explore o suor do 
pobre, 


Gilberto, com as orelhas muito vermelhas, olhava-o com espanto, « per- 
gumtava asi mesmo se o que estava ouvindo era um gracejo do mano ou 
ima descompostura a valer. 

Depois o mano rico desentranhava-se em elogios a si proprio, 
dava vossê bem para Ser como cu tenho operarios a tres annos, e 
quando adoecem ou lhe suscede algum desastre, à sua feria emrega-se-lho 
Peligiosamente, 

ilberto applaudia meneando à cabeça gravemente. 

A mulher do negociante retirado, suspendia um momento a conversação 
“com a dona da casa para csclarecêr um ponto essencial no tocante à phi- 
lantropia do marido que a modestia delle deixava por esquecimento no es- 


re. 
— Olha menino, e o que tu fizeste no Thiago. 
Lembra Deris. 0 Tiago. é verdades que eu fiz no Thiago?! 
E com ares de grande Das, assoprando, estendendo s pers « dei- 
tando a Gilberto olhares despresadores, disse-lhe da cadeira todo repim-. 
pado e todo acho; 
— Vossê está na lua ! puff, puff... vossê está a Jêr, 
nado incomodava, mas que 
use irao é de urna parapates que o incomodava, o 
medio senão care, “io Dao ; 
Elle era rico e ainda lhe podia servir para alguma coisa. 
À gente não sabe para que o est mena mundo. 
O dia de manha perténcs a Deus, é de telhas abaixo cá nesta vida os. 
ricos são na terra como Deus no Cko. E 
Era preciso tratal.os com delicadeza, mãosinha por baixo, mãosinha por 
cima, para que pão se eseandalisaçsem, 
AS! Ruscepbiidades dos ricos não eram como ns dos pobres, pequenas 
tempestades em copo de agua que D. Perpetua desfazia com duas cantigas 
| do to da dispensa, o 
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Como coudelaria viveiro, e estabelecimento de 
exploração. é de aperfsicoumento d'outras espe- 
Gis pesuniarias além do equina, tem a facilitar o 
caminho pelas suas indicações, para se alcançar, 
qa sun -niis desafogada possibilidade, o valor 
industrial. para que. propende a agricultura mo- 
derna. 


Quatro plantas em relevo, uma, geral da quinta, 
contendo By construeções, as indicações ds cul 
turas, 08 serventios, “e O curso das aguas, na 
asealh de 515 outra do amnexo, denominado à 
tapada das EMercês, com as indicações correspon- 
déntes, e na mesma escalas à terecira de um pra- 
dos'€ a quarta representando a escola de pa 
Cultara, é imigaçãos permitem, com a planta 
Eologica, amostras de solos e sub-solos e respe- 
dliva Clnssicação feita por Carlos Ibero, apr. 
Cine" 05 “recursos, que, dentro. do perimetro do 
esmo esmbelecimento, encontra à sua direcção 
para poder satisfazer 4 missão do ensino profis. 
Biomal, é dizem-nos qual a orientação a que obe- 
decem os respectivos methodos e processos, cujo 
fundamento scientifico teremos oscasião de men- 
clonar oportunamente quando nos referimos á 
secção da exposição oficial que está instalada no 
peste Ea ce 
de Agricultura. É 

O imaterial d'ensino do estabelecimento, cuja ex. 
posição. vamos descrevendo, podia estar men 
Ando em quadros d'inventario e ao mesmo tempo 
exi 


ola, e orma 
Na falta df 


a necessidade de auxiliar as li 
annos do internato com os modelos a ellas ade» 
quados, fizeram com que se possa avaliar n'estes 
à disposição dalgumas construcções já cifectua 
as na quina redoma a do matril agricola des. 
tinado nos transportes, os processos de algumas 
outras questões Importantes da ensino, « como é 
de ver nos diagramas meteorologicos, nos exem- 
plares da escripturação agricola e nos quadros 
dos resultados ybtidos no campo dexpertenícias, 
À loitarin, porém está representada no material 
efectivo com que funeciona na quinta regional 
O perfiodmento no. fibrso da antiga, 
gra que 110 eflicamente concorre o emprego 
Messe iatérial, melhor se afirma dfeste modo na 
san. importancia, postas que sejam tambem com 
ele as necessarias é concludentes explicações. 
O. estabelecimento de que estamos tratand 


las cuidadosamente dispostos numas clegantes | de crer que dentro 
eiagêres; e aflirmou que yulgarisa, na medida da | desaparecido. 
Sua infivencia, o uso da moderna alíáia agricola, 


grupando em torno do pavilhão, e no terreno da 
Parque, parte do que emprega nas operações cul- 
Turaês; assim como concorreu com os productos 
da va exploração pecuaria, € nos termos 
por nós já indicados, para uma revelação que os 
Sompetente julgam Yaliosa nes 
es productos foram expostos em dois anne- 

xos ou estabulos circulares. 

“Dos equideos « bovideos apresentados, mina- 
ciosamente trata 9 catalogo a que já alludimos. 

À apicultura, com os scus utensílios elegantes, 
é ao mesmo têmpo proprios no estudo espe 
do assumpto, ficou egualmente installada n'um 
outro umnexo. 

No seu conjuncto, a install 
esponção de quinta Pisioa” de Ci 

por seu turno, que à direcção superior que pre- 
Ji open o agrapamêno de cada ma as 
secções da exposição ngricola official foi bem 
igundada pel exacta comprenenso das suas d- 
liberações. 

Sem exagerar a importancia do facto, congrs 
tuleçno mos todavia com ele, pela uspicios al 
mação que representa, pelos incitamentos. que. 
Segúndo o nosso criterio convém dorarde maiores 
“e mais numerosas energias, « que nfelle como que 
vemos muito sensatamente prefuciados. 


Hontinaa F. Julio Borges, 
e 


RESENHA NOTICIOSA 


der-se « chegar a 


Tecesoio. No dia 
costa de Caparica, a 
Hiboa, uma porção 
abitava uma popul 
vivendo. dos tabal 
Haviam sido pedide 
Marinha, mas qu 


ão que consttue a 
de Cintra accusa, 


As materias leves « 


casas de parede e 
Garam sem abrigo 


coros qui 
guerra, mari 


Uma subscripção est 


Resraneinciuento. Regressou á capital pro- | mas «este grande 
pritario é director arts, do nosso período, | D. Luis mand 
De Catano Alberto da Silra, Acconmettido, | do district 


no principio de março ultimo de uma doença. 
grave, poude felizmente, vingar da sua gravidade, 


Eos ares e nas aguas de Cintra encontrou a 
hor medicina para o seu restabelecimento. Es 
e nos trabalhos. 


para o mesmo 
dameos serão coi 


vá arte, de que é dedicado é inteligente cultor: | vieram aos ce 
O ciguana. Tem continuado em estado quasi 
estacionario à epidemia do cholera em Marselha 
& Toulon. Nesta ultima cidade parece tender a 
diminuir, e em Marselha o dia pelor foi o 16 em. 
que houve 103 obitos. Nesse dia tambem houve 
casos em Nimes, Arles, te. Já depois tem havido 
varios casos, nestas cidades, marginaes do Rho-. 


ris, Stockolmo, Au 
entre o numero dos 


sendo talvez as mui 
tulo: Uma extrany 


láno, mas Jegundo as ultimas noticias parece | ao &Mar Caspio, 
achar-se a epidemia em declinação. Comtudo pa- | pouco mais ou men 
pece que as providencias adoptadas pelo governo | em 1873 visitando 


France, tem feito circumscrever e limitar o fla. 
gello aos pontos primeiramente atacados, sendo. 


dos esforço e sepresenta 
localidade; 0 se. Jayme An 
SE outros Eavliros se devem ox prompt ss 
ha, fazenda, otra 
ando-5E hoje toda essa gem 
riamente em barracas de camp 
de Thes não reparam ns suns Sntigas hab 


pens 


pocos dias. retomará a sua pa 

Ta direeção que lhe competem, é o publico terá | a grande caridade que 
esse motivo, que se Felicitar comnosco, pelo | portugueses. 

Vermos restituído à sua. familia, dos seus aíigos | ” Carta Stu 


blicado varias relações de viagens, múlto notavé 


de algum tempo o mal tenha 


PIOVIDENCIS E raEviDENci. O governo, na hypo- 
sbese de que a epidemia do cholera podeise esten- 


invadir Portugal, tem não só 


sido rigorosissimo na applicação dus quarentenas 
aos navios provenientes de portas infectados ou 


as de julho ultimo grdia ma 
alguma distancia da barra de 
de barracas de madeira, onde 
jução de pescadores, e geme 
os do mar principalmente, 
os soccorros do, Arsenal. da 
do estavam quasi a partir, foi 


porque ulteriores participações. 


por terminado e extincto, 
inllamaveis foram destruidas. 


Em poúco tempo, Às barracas eram oitenta € seis 


telha e pela sua destruição fi-. 
grande numero, de familias. 

ões do deputado da 
thur de Gosta Pinto, e 


sterios da 
publicos e reino, 
alojada proviso: 


tá aberta para acudir ds Vic 
desastre; S, M, elrei o sr, 


iz mandou já entregar ao governador civil 
SosSooo réis u S, M. a rainha sr? 
D. Maria Pia aSosooo réis para serem distribuidos 
pelás victimas d'este desastre, e varias pessoas já 
em concorrido com roupas, chita, panno, e 


ertmos, que. todos, 0 
os, sendo provadi 
abriga no coraç 


dos 


Entre as poucas senhoras que 
sos quê sé reuniram em Lisbon 
em setembro de 1880, notava-se uma espirituosa 
italiana, que ns sociedades de gcographia de Pa- 


stria, ete. haviam, Já insoripta 
seus socios, é que havia pu 


curiosas, ag quo tem 
ira via. Persia, « Do Baltico 
la Serena teria hoje 35 anos 
nos. Começára as suná viagens 
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tea Jog Guio mivo PUDNCON 5 suas: Ler 
aan o ni ao pa a E 


eedadeiro f 


uast sempre se enganas 


o mais diplomata se queria fazer, menos diplomacia inculcava : tor. O 
to mas diplomata de quer o al era sempre elle que | assi deixavaso morrer À fome 
ficava de peior partido. 4 Elle com dez tostões por semana havia de fazer b 
Cafa em cada arára ntaya D. Perpetua, à ponto de lhe dizer Diali a dois ou trez dias andava tudo numa poci 
or e q el ra Um 10): ê Era uma invasão de pedreiros e carpinteiros, Ser 
A ce Ra quer 08 corações o fez aquele Gilberto! 7 1) cando, e a bolia sempre aberta puraio hom 
"0 que eu fiz no Thiago ninguem mo agradeceu nem andou nos or. ferragem, para o homem da areia, para os q 
nes, Esteve sete meras no hospital por casa de ser bruto, E D Berpeua com cheiro das is sai 


Gortaram uma perna pela coxd. 
O ndinho 1 disseram as mulheres. 
pis É toda, mas quem se aguento 

a Familia, a mlher o 05 BÍhos que jam para 
beto de comovido té fer: 

E Muda, prósogilu de modo 

D. erputua Wesejod saber s€ 

respondeN-le que atm. 
ficou, Só com uma pá 
= Pois não é por falta de 

arma algum andaime. Até me 

“land vima meradasita. 
Ada rr es cida 
Que ramedio, minha senhora 

tista de fo cheias aquele ganhava, bem a sua 

Sappaseia he por er o dedos 
— amea se aedependa de fazer bem, 

E mulher acudia pelo marido que estava 


fui 


eu andar sempre 
fazem coleras. 


sideração, observou D. Pe 


mano. 
ad 


1 
revestia-se de toda a paciencia e procu- 


Ja Ghocar à sua desgraça 
iansropo, ste 
dor cd impossibilitado. E a mana 


verna o que havia elle de 
Emfim já lá vaé, 


| Coitado, era um 


le pescoço alto e mais entu- 


ada 
Gilberto caiu das nuvens, mas por deferen 
“em que estava, nem foi à júnclla tomar ar e. 
O parlapatão do mano rico esmolava O op 


o senhor enfrenesiado, por causa das dedadis 
Sem querer saber do quintal, nem dos 
agua, por quanto o senhor, por eau 
cho Nygienico de é 
Ide servia de palito de sobremeza, 
: cedo da repartiç 


eu que lhe sustentei af 


talvez um anno. 


e á a e 
cima d'cles, quando se 
iquei-he 


ça alli, mais polegada para acolã. 
Pina já a tecnologia artística. 

— Aquele pilar não está em esquadra, ob 
quem lhe dáva um quinau. 

“Tambem gostava de cavaquear com os 
trabalho, é ds escuras a um canto do patim, 
Tua é a mão no trinco. 

Referia-lhes os seus projectos de edificações 
ao depois, e quando já estava cansado de a 

— Vão com Deus é venham dmvanhã cedo, 


erpetua. 
m operario; um ar- 
feria, porque 0 tra 


as azas € estende 9 ver- 


fu? qu tm per quando abr à cad asa ; Rae eee seda 
an pende não, dá-lhe todos as semanas alguma coisa... quanto | copo de inho, recommendando-lhe que-não 
e oque lê = f DÊ teto é s6 cá para a gente, observava 
noi aha vor deixar tudo posto em pratos limpos prosegulas e 
E ella mortinha por deixar tudo posto em pratos Amnel RETTM a os (Goctinisy 


= Ah! creio que uns dez tostóes, mas não 


operarios contribuem cada um com à sua parte, é a condição com que os 


não se levantou da cadeira 
distrair as ds, 
erario por conta úlheia e ainda 


fazer boas coisas | 

“em caso do Gilberto, 
do, martelando, rebo 
em da estunia, para à loja do 
uíntos do inferno, 


ua com O cheiro das tintas sofia enxaquecas; à Joanna anda- 


ios de tintas, enfarruscados, o 
s nas humbreiras de fresca, já 


eiros das flores, que não viam 
as obras, até deixava aquelle exer- 
ico de dar 4 bomba no quintal, exercicio que o entretinha tanto, 


E é por casa andava sempre munido de 
o, €trázio Uns Elapes de abas largas, é unk casocos com: 


para a esquerda, mais palmo 


servava no encarregado, como 


operarios, mas o levantar do 
com meia porta aberta para à 


s que trazia de conserva 
ár espec Ure men 


lhe era mais affsiçoado o séu. 
dissesse nada aos companhei- 


e sorrindo de apparente mali- 
Leito Bastos. 


“s 


O OCCIDENTE 


ckholmo, onde foi recebida pelo 
Fei Oultat com singular protecção, 
traçando. lhe elle proprio por sua 
mão. 0 itencrario que cla devia 
Seguir no interior do. pair, 

Fou estudos, e lo cs 
tas de recommenda 


dinaves, foio fructo d'esta vi 
que lhé mereceu uma mes 

le ouro da sociedade Litteris 
Artibus. Visitou emseguida a Rus: 


sia, a Turquia, O Egypio, à Pales- 
tina a Syria, O Libano a Grecia, 
sendo tambem n'este ultimo paiz 
acolhida pelo rei Jorge muito fic 
etuosamente, e nomeada mem 
bro honorario do Syllogus, ao 
ciação para o enslão das pessoas. 
do “sexo feminino é para a qual 
esereveu ns Letres Helleniques. 
Passou depois ao Caucaso, Gnde 
durante dois annos permaneceu, 
estudando 05 costumes das tribus 
mais feras e remotas das comar- 


Tas dos mares Negro é Caspio. 
se metes púizes quando 
O STPALia O purpreNendida (por. 


êste “alsteiso. desentranhou se 
em actos de valor e. abnegação, 
“que foraram O Seu nome and 
jbsamente conhecido e lhe vale 
Hum enthusiasticos agradecimen- 
tos do imperador Alexandre e do 
grioxluque. Miguel Adoceendo 
Sr Bakaos por Eonselho dos me- 
dios Mig À Peri, sm 
'hran Passou o invemio, por 
ds nes Pon depois se 

elo. Caspio e Volga pe- 
nevcando nas comarsas dos Hal. 
avos, ojando-s na reenca 
do na ou grão sacerdote, que 
jo ata o ri trio que 
lan tendas dos bundistas e à 
um seminario do Irules morávios 
em Sarepta, Regreisando depois 
à Moscow, onde foi bem recebia 
Pelo Csarpassou de novo a Vien- 
Bay e ahi Feche ul de do. 
cia correspondente da respeetiva 
sociedade "de geographia. Partis 


ae pe pes é prio 
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ta util publicação gôntém 05 a 
imo, rd froção 
Pa eai 

a igone, 

Gi ta 
pas OE 
e 
E Meo as Gouda 


rio, ng e 
meros ou se 
coma navegavam os antigos por- 
Iugueçes no começo do seculo xvr, 
pelo a, Luciano Cardio; Giuind 
Portugueça (conclusão). pelo sr. 
Ai PSotrates da Gostasiof ilha 
de Santo Cântão (continuado é 
concluido) pelo sr, de E, F. Hoe- 
piler; Cáfrica oceidental portuo 
aqueça, a questão do Zaire, nota 
do governo. portuguez. ds. suas 
legações em 168$5 E 
selentifica serva! da Estrela, 
é continuação do extracto das 
das da sociedad, 


rectores linerario-scientificos, dr, 


cophilo Braga e Teixeira Ba 
e 
vio Roméro. Lisbou, 1884, — k 


contdm os scguimesartigos 
sia plilosopica e scienbfica, por 
Julio Lourenço Pintos Dialeto 
deiróe:I Liouagem popular de 


Castelo Rodrigo, ua pacas 
daridade phonatiêa IN Roprates 
opular da Matta, por À Leite de 
Vasconcellos à, =""%Romancistas 


naturalistas: Eça de Queiros, pe- 
To sr. Ruy Damiaso; — Oradores. 
sagrados do Brasil, poesia reli- 


para Paris, fazendo ma, confe- 

Tencia na respectiva sociedade de 
cographia, que a nomeou tam. 
bem sócia correspondente. D' 

veiu ao congresso de Lisboa, vi 

tando os principaes establleci- 

mentos desta cidade e outros de 

Portugal, procurando observaros 

costumes populares, « desejando, como dizia al: 

em camisa, Era socia cor 
ção dos jornal 


correspondente da mesma sociedade. Acha- 
Vaso 40 presente na Grecia, onde a morte à sur. 
prelendeu na capital Athenas, Sabemos que tinha 
preparadas é continuava a escrever outras rd 
gões de vingem, mas não temos ainda not 
Precisas, nem d'cllas, nem do fim prematuro d'esta 
intrepida e inteligente viajante. 
Anemia pe Manaio. Este estabelecimento, 
talvez o mais importante do seu genero na Euro. 
pi foi destruido por um incêndio na noite de o 
para 10 do mez de julho ultimo. Parece incrivel 
que um estabelecimento. 
estivesse de tal ma 


de Boal 
ánnos, tanto esta como O estoque, punhal é pe- 
queno cotello deste rei se achavam em casa dos 
marquezes de Vilaseca) o elmo de D. Jayme, o 
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— Secção Manqiocu 
imo e M de Macedo) 


ador, a espada de Pelayo, outra atri 
a Roldão, à de Gonçalo de 

capitão, a de Isabel a catholica, algumas bar 
ras tomadas aos inimigos, et, Estas são veda 
Caen perdas iara, não bs as ho 
tographias. e, ehrodho lthographias. em. que se 
aham reproduzidas. 
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Recebemos e agradecemos: 


Diccomano Umrersar Poxrucues Iuussraapo, 
sob a direção de Fernandes Cost, Henrique Ze: 
fetino de Alboquergue, adior, Lisbos Fascículo 
67 que alcança dé 4 polávra Afaerotloma. 

Siro, obra ilustrada com 4 gramuras. Na 7 
das biographias de homens celebres dos tempos 
antigos é modernos, de que é editor 0 ar. David 
Cord, Est lino hd sobre à bstora da 
Gracia que prende comia vida do grande le 
dor e patriota Solom, o úlho mais Aberal e avan: 
gado da velha Athenas... 

Revisra De Guuanhis, publicação da 
«Martins: Sarmento, promotora da 

ar no concelho de Guimarã 


dei 


janeiro, 
Boletim doi 


úma homenagem de consideração pelo ilustre. 
archeologo, seu conterrânco, que tantos serviços. 


a por Sylvio Ro-| 


Varzes, Destertol 
opes, rua da Trindade nº à, 


toda à franqueza 0 aueto 
está ainda muito Jonge, da correcção, força de 
pensar e limpidex, metrica que revela 0 talento. 
de um poeta. Os seus verios grandes. Sio, 


pela maior parte, errados na medida, filtos de 
Cadencia e ouriçados de termos novôs, dispen- 
saveis, defeito. com que muitos novos actores 
imaginam disfarçar a falta de conhecimento, da 
sua lingua; ela é rica bastante, e não precisa d'es- 
ses ouropeis, Parece tambem que à sua pronun 
não é correcta, porque o vemos rimar muitas ver 
2es luy com ajues, vicio que não sabemos expli- 
car. Em compensação destes defeitos os seus ver- 
sos pequenos são, em geral, bem torneados e mi- 


ve imusicale, por 
éon Ualade, por 


Reservados todos os direitos da propriodado 
littoraria o artistioa. 
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